
BOLSAS 
Na quona-fera (em%) 

BOVESPA 
Índice da Bolsa 
deValores de 
São Paub  nos 
últimos dias 
(em pomos) 	54.041 

25/06 	26/06 
	

27/06 	73/06 

GLOBAI,40 
findo da divida externa brasileira, na quino 

US$ 1,311 
(V O 15%) 

Quinta-feia (em RE) 

1,922 
(♦ 1,08%) 

54.146 
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RAIO X 

INVESITDOR 
Empresa: Cereal 

Citrus Agrícola 

Faturamento: 
R$ 30 milhões 

010 Atividades: Prestação 
de serviços nas áreas 
de saúde e taxi aéreo 

PROJETO 
o Área* de cana-de-açúcar: 
35 mil hectares 

Capacidade** de moagem 

da usina 2,5 milhões de 
toneladas por ano 

Origem da 
matéria-prima fornecedores 
e arrendamento de terras 

Empregos: 2 mil diretos e 
indiretos 

O Produtividade*: entre 
80 e 90 toneladas 
por hectare 

*estimativa 

**auge do funcionamento 

agro-industrial da Central Ener-
gética Centro-Oeste. 

Em todo o país, o setor su-
croalcooleiro busca adotar práti-
cas mais modernas. As novas usi-
nas — principalmente no Cen-
tro-Oeste — investem pesado na 
compra de máquinas que co-
lhem ou plantam cana (há con-
juntos que custam até R$ 900 

mil). Se vier a operar, a usina no 
DF contará com 100% da colheita 
e do plantio mecanizados, o que 
elimina a utilização extensiva de 
trabalhadores braçais e queima-
das, mas eleva custos. Entre a 
construção e o funcionamento 
da fábrica, a estimativa dos em-
presários é abrir 2 mil empregos 
diretos e indiretos. 
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ODIAR 
Últimas eotgees  (em  0$) 

21/junho 	 1,91  
22/junho 	 1,94  
25/junho 	 1,95  
26/junho 	 1,95  
27/junho 	 1,94  

EURO 
Turismosvenda iem R$) r 

R$ 2,733 
(Á 0,04%) 

Na BM&E o grama (em RS). 

R$ 42,30 
(♦ 0,23%) 

INFL4O :80 
IPCA do  IBGE  (em%) 

0,44 
044 
0,37 
0,25 
028 

Prelbtado,32 dias (em %  ao  ano) 

11,70% 
Janeiro/2007  
Fevereiro/2007 
Março/2007 
Abril/2007 
Maio/2007 
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ENERGIA 
Central Energética Centro-Oeste quer instalar usina no Núcleo Rural São José com capacidade de moer 
2,5 milhões de toneladas de cana por ano. Grupo de São Paulo oferece R$ 370 pelo aluguel do hectare 

• 

ilICIANO PIRES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

localização estratégica e o 
grande potencial de con-
sumo do mercado do-
méstico, podem colocar o 

Distrito Federal na rota do etanol. 
Um grupo do interior de São Pau-
lo estuda a viabilidade de instalar 
uma usina de porte médio no 
Núcleo Rural São José, pólo de 
grãos que fica a cerca de 80 km do 
Plano Piloto. Se as licenças am-
bientais forem concedidas den-
tro dos prazos, a previsão é que a 
destilaria comece a operar entre 
2009 e 2010. No auge, ela terá ca-
pacidade de moer até 2,5 milhões 
de toneladas de cana-de-açúcar 
por ano. 

Para funcionar a pleno vapor, 
a indústria precisará cultivar ca-
na em mais ou menos 35 mil 
hectares. Conseguir tanta terra 
não é tarefa simples. O grupo in-
vestidor quer atrair fornecedo-
res, mas acredita que a maior 
parte da matéria-prima virá de 
arrendamentos (aluguéis) —
por isso espera fisgar os produ-
tores pelo bolso. "Estamos con-
versando com bastante gente. A 
proposta é pagar um preço justo 
pela terra", diz Magno Marques, 
representante da Central Ener-
gética Centro-Oeste — Álcool e 
energia. A empresa é um braço 
.da Cereal Citrus Agrícola, que 
começou no ramo de suco de la-
ranja e atualmente dedica-se à 
prestação de serviços nas áreas 
de saúde e táxi aéreo. 

O preço do aluguel das terras 
oferecido pela companhia che-
ga, em média, a R$ 370 o hecta-
re:A Central Energética Centro-
Oeste informa ter 10 mil hecta-
res pré-contratados. O valor 
ainda está longe dos R$ 700 ofe-
recidos em estados como São 
Paulo e Paraná, onde a cana-
de-açúcar virou quase uma mo-
nocultura, mas é aproximada-
mente o dobro do que recebem 

.  os agricultores que ocupam o 
solo com soja no DE "Não que- 

.  remos tirar ninguém de área •  0 nem comprometer a agricultu- 
$, 
0  ra local. A destilaria será mais • °  uma opção para o produtor e, 

quem sabe um dia, também pa-
ti  o consumidor, que poderá 
abastecer o carro com um ál- 

-cool produzido aqui", explica 
Nelson Ferreira de Manos, diretor 

O grupo paulista não é o único 
a mirar o DE De acordo com o se-
cretário de Agricultura, Wilmar 
Luís da Silva, ao menos dois ou-
tros potenciais investidores esta-
riam dispostos a construir uma 
destilaria. Segundo ele, não há 
entendimentos oficiais, apenas 
conversas em andamento. "Pre-
cisamos analisar com muito cri-
tério e cautela. Existem questões 
sociais, econômicas e ambientais 
muito específicas do Distrito Fe-
deral envolvidas nesse processo. 
As decisões não podem ser de 
atropelo", afirma. 

Solo bom 
Na região onde a usina poderá 
ser erguida, cerca de 20 produto-
res plantam soja, feijão, trigo, sor-
go (cereal bastante usado no Bra-
sil como ração animal) e algodão. 
As propriedades são, em sua 
maioria, de até 20 hectares. Algu-
mas das culturas que abrangem o 
Núcleo Rural São José recebem 
irrigação — existem nascentes e  • 
o rio Preto. Como a água é um 
dos principais insumos de uma 
destilaria, parte dos agricultores 
teme ficar sem essa importante 
fonte primária. "Não é a vocação 
do lugar. A fisionomia agrícola 
mudaria totalmente se a cana en-
trasse no Núcleo São José", critica 
um consultor agropecuário. 

Otimista, o engenheiro agrô-
nomo e especialista em agroe-
nergia Brener Marra descarta 
possíveis desajustes na agricul-
tura local. Para ele, ao contrário, 
haverá ganhos. "Não acredito 
que a cana atrapalhe outras cul-
turas", completa. Do ponto de 
vista técnico, explica o analista, 
há vantagens porque o solo é de 
boa qualidade e a definição de 
estações secas e chuvosas confe-
rem ao DF características ade-
quadas para o plantio de cana-
de-açúcar. "As condições são ex-
celentes", resume. 

De acordo com Marra, a terra 
arenosa e ligeiramente salina es-
timula a planta a crescer e a acu-
mular açúcar. A empresa que 
tenta viabilizar a usina em São 
José vem testando 10 variedades 
de cana e obtendo resultados 
acima da média nacional. Os 
primeiros resultados indicam 
que a produtividade por hectare 
poderia alcançar entre 80 e 90 
toneladas, um dos melhores ín-
dices do Brasil. 


